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A (Re) Construção dos Vínculos em uma Família Reconstituída e com Adoção Tardia

The (Re) Building of Bonds in a Reconstituted and Late Adopted Family
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Resumo

O artigo parte de muitos questionamentos sobre a família contemporânea e suas 

transformações, sobretudo no que se refere aos vínculos, como se constroem, se constituem e como 

podem ser fortalecidos. É sobre uma pesquisa qualitativa fundamentada teórica e metodologicamente 

na teoria sistêmica de um caso clínico de uma família composta por quatro membros, encaminhada 

por um Serviço do Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto/SP a um instituto formador de terapeutas 

IDPLOLDUHV�VLVWrPLFRV�QD�PHVPD�FLGDGH��2�REMHWLYR�IRL�FRPSUHHQGHU�D�GL¿FXOGDGH�HP�FRQVWUXLU�QRYRV�

vínculos num determinado tipo de família, que denominaremos de Borges e auxiliá-la no fortalecimento 

dos seus relacionamentos. A família inicialmente composta por um par conjugal heterossexual adotou 

tardiamente um casal de irmãos com quatro e três anos; posteriormente, a mãe adotiva adoeceu 

e morreu e o pai adotivo reconstituiu essa família com um novo casamento, quando as crianças já 

estavam transitando da puberdade para a adolescência.
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Abstract

The article has many questioning of contemporary family and the transformations that are 

taking place today, especially with regard to the bonds between people, how they are built, how they 

are constitute and how they can be strengthened. Is about a qualitative search founded theorist and 

methodologically on the systemic theory of a family clinic case composite with four members, conducted 

for the Clinic Hospital Service in Ribeirão Preto/SP/Brazil to the formative institute of systemic family 

WKHUDSLVWV�RQ�WKH�VDPH�FLW\��7KH�REMHFWLYH�ZDV�WR�XQGHUVWDQG�WKH�GLI¿FXOW\�LQ�EXLOG�QHZ�ERQGV�LQ�D�FHUWDLQ�

type of family, which we will call of Borges and help them to strengthen their relationships. The family 

initially was composed of a heterosexual conjugal couple who adopted late a couple of brothers with 

four and three years; posteriorly, the adoptive mother fell and died, and the adoptive father reconstituted 

this family with a new marriage, when the children were transiting from the puberty to adolescence.

Keywords: bonds; late adoption; family reconstitution.
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Introdução

A questão é complexa. Quando a família, além das condições naturais, culturais e históricas 

a que está submetida ainda tem como características algumas peculiaridades, como a situação 

GH� DGRomR� WDUGLD�� UXSWXUDV�� UHFRQVWLWXLomR� H� ¿OKRV� HP� WUDQVLomR� GD� LQIkQFLD� SDUD� DGROHVFrQFLD�� VH�

ID]� QHFHVViULR� XP�JUDQGH�HVIRUoR�SDUD� FRPSUHHQGHU� HVWDV� FRQ¿JXUDo}HV�D� ¿P�GH� FRQWULEXLU� SDUD�

alternativas de fortalecimento destes vínculos e proporcionar saúde e bem-estar aos familiares. 

'HQWUH�WRGRV�RV�WHyULFRV�TXH�HVWXGDP�R�WHPD��p�FRQVHQVXDO�D¿UPDU�TXH�D�IDPtOLD�HVWi�HP�FRQVWDQWH�

WUDQVIRUPDomR��p�XPD�HQWLGDGH�GLQkPLFD�TXH�VRIUH�H�SURYRFD�PXGDQoDV��$WXDOPHQWH��FRPR�GH¿QL�OD�

HP�VXD�FRPSOH[LGDGH"

Diversas conjunturas de família surgem, de modo que, atualmente, podemos observar desde 

PRGHORV�WUDGLFLRQDLV�DWp�FRQ¿JXUDo}HV�TXH�SRGHP�VHU�FRQVWLWXtGDV�SRU�SHVVRDV�TXH�PRUDP�QR�PHVPR�

OXJDU��D�¿P�GH�FRQVWUXLU�XP�ODU��EDVHDGR�DSHQDV�QRV�YtQFXORV�DIHWLYRV��LQGHSHQGHQWH�GH�PDWULP{QLR��

1HVVD�SHUVSHFWLYD�SRGHPRV�HYLGHQFLDU�TXH��³DJRUD�R�TXH�LGHQWL¿FD�D�IDPtOLD�QmR�p�QHP�D�FHOHEUDomR�

do casamento, nem a diferença de sexo do par ou envolvimento de caráter sexual” (DIAS, 2005, p. 

39).  O elemento distintivo da família, que a coloca sob o manto da juridicidade, é a presença de um 

vínculo afetivo a unir as pessoas com identidade de projetos de vida e propósitos comuns, gerando 

comprometimento mútuo. Cada vez mais, a ideia de família se afasta da estrutura do casamento. 

&RPR�DUJXPHQWD�.UHSSQHU���������D� IDPtOLD�p�XP�FRQVWUXWR� IUiJLO�TXH�HVWi�HP�FRQVWDQWH�SURFHVVR�

de adaptação e readaptação em função de eventos normativos e não normativos próprios de seu 

desenvolvimento como grupo. Nesse sistema, todos os membros familiares são participantes ativos 

QDV�UHODo}HV��VHQGR�DV�LQÀXrQFLDV�H[HUFLGDV�HQWUH�HOHV�P~WXDV�H�PXOWLGLUHFLRQDLV��(P�FRQVHT�rQFLD��

estudar a família envolve, necessariamente, estudar os processos de comunicação e as interações e 

relações existentes entre os seus membros, levando em consideração as tarefas de desenvolvimento 

não só do indivíduo, mas também do grupo familiar que constitui a unidade mínima de análise. 

�8PD�GH¿QLomR�FRQWHPSRUkQHD�GH�IDPtOLD��GHYH�HVWDU�EDVHDGD�QD�RSLQLmR�GH�VHXV�PHPEURV��

considerando a afetividade e a proximidade com os entes queridos como critérios para a composição de 

família. Variáveis como consanguinidade, continuidade ao longo da vida, relacionamento heterossexual, 

FRPSDUWLOKDPHQWR�GD�PHVPD�FDVD��SRU�H[HPSOR��SRU�VL�Vy�QmR�GH¿QHP�R�TXH�VHMD� IDPtOLD��3HW]ROG�

(1996) sintetiza os diferentes arranjos que caracterizam as sociedades ocidentais contemporâneas, 

DJUXSDQGR�RV�QD�SURSRVLomR�GH�XP�FRQFHLWR� DEUDQJHQWH�GH� IDPtOLD�� SRU� HOH� GHQRPLQDGR�GH¿QLomR�

ecopsicológica. Segundo este autor “uma família é um grupo social especial, caracterizado por relações 

íntimas e intergeracionais entre seus membros” (p.39).

  Os familiares são aqueles com os quais mantemos um vínculo baseado na intimidade nas 

relações entre as gerações. Essa visão incorpora também variáveis externas, características das 
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UHODo}HV�HQWUH�RV� F{QMXJHV�� HQWUH�JHQLWRUHV�H� ¿OKRV�H� FRP�RXWUDV�SHVVRDV�TXH�SRGHP� ID]HU� SDUWH�

da família. Se faz necessário considerar que junto a essas inovações na sociedade atual, aumentou 

também o número de separações, divórcios, assim como crianças concebidas fora do casamento ou 

união estável, dentre outros, de modo a interferir diretamente na estrutura familiar de cada indivíduo. 

Outro aspecto fundamental é o papel da família, responsável pela formação do ser humano, uma vez 

TXH�GHYH�SURPRYHU�D�HGXFDomR��VD~GH��SURWHomR�H� OD]HU�GRV�¿OKRV�� LQÀXHQFLDQGR�GHVVD�PDQHLUD�R�

comportamento destes na sociedade. O papel que a família desempenha para o desenvolvimento de 

cada indivíduo é de suma importância, pois é nesse vínculo familiar que são transmitidos os valores 

morais e sociais que servirão de alicerce ao processo de socialização da criança e do adolescente, 

DVVLP�FRPR�DV�WUDGLo}HV�H�RV�FRVWXPHV�WUD]LGRV�GH�JHUDo}HV��&p]DU�)HUUHLUD��������D¿UPD�TXH�p�QR�

grupo familiar que a pessoa terá a oportunidade de aprender os valores, crenças e mitos e desenvolver 

XPD�YLVmR�GH�PXQGR��LVVR�WHUi�PDLV�WDUGH��HP�FRQMXQWR�FRP�RXWURV�FRQKHFLPHQWRV�REWLGRV�DR�ORQJR�

da vida, grande importância nas ações e relações da sua vida. Todo esse sistema familiar se mantém 

ligado por vínculos afetivos que mantém os indivíduos próximos uns aos outros. Falcke & Wagner 

�������D¿UPDP�TXH�D�UHODomR�YLYLGD�HQWUH�R�LQGLYtGXR�H�RV�SDLV�p�D�PDLV�LPSRUWDQWH�GH�WRGD�VXD�YLGD�H��

GHVGH�D�LQIkQFLD��DV�H[SHULrQFLDV�YLYLGDV�FRP�VXDV�¿JXUDV�SDUHQWDLV�YmR�VHQGR�JUDYDGDV�QR�LQGLYtGXR�

H� LQÀXHQFLDUmR�PDLV� WDUGH� HP� VXDV� HVFROKDV� DIHWLYDV�� VH[XDLV� H� SUR¿VVLRQDLV��PHVPR�TXH� QmR� VH�

perceba.

 Nessa área do conhecimento, estudos teóricos e empíricos sobre desenvolvimento infantil têm 

privilegiado o que tem sido considerado como talvez a mais importante das propriedades humanas: a 

capacidade de construir vínculos e relações de apego. Bowlby (1997), grande teórico que estudou apego 

H�YtQFXOR��R�GH¿QH�FRPR�XPD�DWUDomR�TXH�XP�LQGLYtGXR�VHQWH�SRU�XP�RXWUR�LQGLYtGXR´��S�������3DUD�+UG\�

(2001), os humanos, assim como outras espécies animais, nascem biologicamente preparados para 

HVWDEHOHFHU�H�PDQWHU�XPD�OLJDomR�HPRFLRQDO�IRUWH�H�GXUDGRXUD�FRP�D�PmH�RX�TXDOTXHU�RXWUD�¿JXUD�GH�

apego primário. As crianças já nascem com a necessidade de se apegarem. Os seres humanos são, por 

assim dizer, nascidos para o apego. É o que podemos considerar como a dimensão biológica do vínculo. 

'DV�OLJDo}HV�SULPiULDV��GHSHQGH�D�VREUHYLYrQFLD�GR�¿OKRWH�KXPDQR��SULQFLSDOPHQWH�QRV�SULPHLURV�DQRV�

de vida, pois requer ajuda para ser alimentado, protegido do frio e calor excessivo, mantido próximo e 

a salvo de estranhos que ofereçam risco à sua segurança. Cavalcanti e Magalhães (2012) resumem 

de modo sucinto as consequências que os tipos de apego revelam: as crianças que desenvolvem 

o apego seguro têm maior habilidade na resolução de problemas, na comunicação com seus pais 

H�RXWUDV�¿JXUDV�GH�FRQYLYrQFLD�FRPR�FROHJDV�H�SURIHVVRUHV��VmR�PDLV� LQGHSHQGHQWHV�� LQWHUDWLYDV�H�

afetivas. Já as crianças com apego inseguro tendem a ter comportamentos mais agressivos e pré-

disposições para a sintomatologia dissociativa. Assim, para Bowlby (1997), a vinculação se estabelece 

e se consolida pela proximidade, pela convivência contínua. A formação do vínculo é essencial e torna 
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possível, na eventualidade da separação dos parceiros conjugais, disposição para recompor os laços 

afetivos que foram desfeitos. Por isso, argumenta que a separação entre pares vinculados não ocorre 

comumente sem resistências – o mais fraco agarra-se ao mais forte buscando proteção contra o 

HOHPHQWR�HVWUDQKR��HVSHFLDOPHQWH�TXDQGR�VH�WUDWD�GD�GtDGH�FRPSRVWD�SRU�PmH�H�¿OKR��

2V� HIHLWRV� GD� VHSDUDomR� RX� SHUGD� GD� ¿JXUD� GH� DSHJR� LQYHVWLJDGRV� SRU� %RZOE\� ��������

FRQWULEXtUDP�SDUD�GHL[DU�FODUR�R�YDORU�GDV�¿JXUDV�SULPiULDV�GH�DSHJR�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�KXPDQR��

além de discutir questões que dizem respeito à situação de crianças encaminhadas a instituições 

precocemente e tempos depois acolhidas em lares adotivos. Essa é uma realidade secular em todo o 

mundo e é possível encontrar ainda hoje milhares de crianças que passam os primeiros dias, meses 

H�DWp� DQRV� GH� VXD� LQIkQFLD� HP� LQVWLWXLo}HV� GH� DEULJR�� VRE�D� UHVSRQVDELOLGDGH�GH�SUR¿VVLRQDLV� TXH�

se revezam na tarefa de lhes prover cuidados substitutos, que funcionam como uma alternativa à 

convivência em família.

�2�WUDEDOKR�FRP�HVWD�IDPtOLD�VH�HVWHQGHX�QD�FRQVWUXomR�GRV�YtQFXORV�H�FRPR�RV�¿OKRV��GLDQWH�

de tantas rupturas, poderiam conceber sua nova família. Também como os pais atuais poderiam de 

fato se constituírem enquanto um casal conjugal e também parental, além de muitos outros papéis que 

abarcam a complexidade desta família.

 Avaliando todos estes aspectos, se faz necessário considerar o dinamismo da família, além 

de toda a problemática exposta sobre o processo de adoção tardia, além da adaptação a um novo 

integrante na família reconstituída. A Terapia Familiar Sistêmica vem de encontro com esta busca, já 

que sua visão abarca toda a complexidade inerente ao tema, sendo deste modo o referencial teórico 

escolhido para nortear nossa intervenção. O pensamento sistêmico surgiu, então, como uma linguagem 

que permite a transdisciplinaridade, razão pela qual pode ser apresentado como o novo paradigma 

da ciência, que sai da simplicidade para ampliar seu foco de observação (Vasconcelos, 2002). O 

paradigma da complexidade aspira ao conhecimento multidimensional, mas o conhecimento completo 

é impossível. Nesse sentido, estamos de acordo com Morin (1991) quando destaca a inteligência cega 

como aquela que destrói os conjuntos e as totalidades, isolando todos os objetos em sua volta sem 

perceber o elo inseparável entre o observador e a coisa observada. A complexidade é o conjunto 

de acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações e acasos que constituem o nosso 

mundo. A complexidade enlaça os aspectos da instabilidade e da intersubjetividade. 

 Vasconcelos (1995) destaca que a família é entendida como um sistema que regula a si 

mesmo, que se controla de acordo com regras externas e internas criadas em um período de tempo. 

Estabiliza-se e equilibra-se por meio dessas regras. O sistema, regido pela circularidade, oferece 

resistência à mudança, mantendo sempre que possível sua homeostase. Esse sistema familiar mantém 

relações com o meio, como receptor de mensagens externas, em que as intervenções do terapeuta 

serão incluídas, mas suas operações são eminentemente cerradas, ou seja, o trânsito da informação 
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se dá prioritariamente entre seus membros, sendo que é esse fechamento que determinará o padrão 

de interação da família.

 A Terapia Sistêmica considera os sistemas familiares autorreguladores em suas homeostases, 

e propõe, através de técnicas, facilitar a auto-observação dos sistemas e seus bloqueios funcionais. 

Segundo Tomm (1987), “quanto mais astuta ou perspicaz é a observação, mais as respostas do 

WHUDSHXWD�SRGHUmR�HVWDU�UH¿QDGDV�SDUD�SHUFHEHU�DV�UHVSRVWDV�GD�IDPtOLD�H�PDLV�SUy[LPRV�H�LPSOLFDGRV�

permanecem o terapeuta e a família”. É nesse contexto que ambos se tornam responsáveis, numa 

atividade de construção conjunta, pela emergência de hipóteses, questionamentos e novos sentidos 

H�VLJQL¿FDGRV��QXP�HQFRQWUR�TXH�DJUXSD�QmR�Vy�DV�FUHQoDV�H�UHODo}HV�HQWUH�RV�PHPEURV�IDPLOLDUHV��

mas os pressupostos e construções do terapeuta advindos de sua própria experiência e dos valores 

sustentados em suas interações com outros relacionamentos familiares, sociais e culturais. 

O caso clínico e considerações sobre ele

 A família estudada foi constituída inicialmente a partir da adoção tardia feita por um casal 

heterossexual que adotou duas crianças, de quatro e três anos, irmãos biológicos do mesmo pai e 

GD�PHVPD�PmH�H�TXH�¿FDUDP�SRU�DOJXQV�DQRV�HP�LQVWLWXLomR�GH�DFROKLPHQWR��HP�FRQVHT�rQFLD�GD�

LPSRVVLELOLGDGH�GRV�SDLV�ELROyJLFRV�DV�FULDUHP��'HQWUH�DV�YiULDV�UHÀH[}HV�TXH�HVVH�FDVR�SRGHULD�QRV�

LQVWLJDU��XPD�TXHVWmR�HVSHFt¿FD�QRUWHRX�HVVD�SHVTXLVD�TXDOLWDWLYD��FRPR�RV�YtQFXORV�GHVWDV�FULDQoDV�

SXGHUDP�H�SRGHP�VHU�FRQVWUXtGRV"��&RPR�WRGRV�RV�FDVRV�DWHQGLGRV�SHOR�QRVVR�LQVWLWXWR�IRUPDGRU��

este também teve, no início dos atendimentos, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado 

pelo responsável pela família, para a publicação dessa pesquisa. Neste início de tratamento, a família 

que veio encaminhada pelo Serviço do Hospital das Clínicas, já estava reconstituída, sendo composta 

SHOR�SDL�DGRWLYR��D�PDGUDVWD��DPERV�QD�IDL[D�HWiULD�GH����D����DQRV���XPD�¿OKD�FRP����DQRV�H�XP�

¿OKR�FRP�����$�SHVTXLVD�TXDOLWDWLYD�³HQYROYH�D�REWHQomR�GH�GDGRV�GHVFULWLYRV�VREUH�SHVVRDV��OXJDUHV�

e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação estudada, procurando 

compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos” (Godoy, 1995, p.58). Os atendimentos 

foram gravados sessão a sessão que, depois de transcritas as gravações, puderam ter seu conteúdo 

DQDOLVDGR�j�OX]�GH�GLYHUVRV�WHyULFRV��)RUDP�UHDOL]DGDV����VHVV}HV�FRP�XPD�KRUD�GH�GXUDomR�FDGD��

os atendimentos foram feitos em dupla terapêutica, sendo uma das terapeutas uma das autoras deste 

DUWLJR�H�WDLV�DWHQGLPHQWRV�HUDP�VXSHUYLVLRQDGRV�SRU�GXDV�SURIHVVRUDV�GR�LQVWLWXWR��¿OLDGR�j�$VVRFLDomR�

Paulista de Terapia Familiar, sendo uma das professoras a coautora desta publicação.

 A família Borges foi encaminhada para terapia familiar devido aos problemas de relacionamento 

GD�¿OKD��DJRUD�DGROHVFHQWH��FRP�D�PDGUDVWD��FKDPDGD�SHORV�¿OKRV�GH�WLD���+DYLD�PXLWDV�LQWHUIHUrQFLDV�

e não adesão ao tratamento de saúde da garota, portadora de HIV. Dentre as queixas abordadas, 
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D� GL¿FXOGDGH� GH� UHODFLRQDPHQWR� HQWUH� RV� IDPLOLDUHV� GHQXQFLDYD� SUREOHPDV� UHIHUHQWHV� DRV� YtQFXORV�

LQLFLDLV�GRV�¿OKRV��D� IDOWD�GH�SUHSDUR�GRV�SDLV�SDUD�R�SURFHVVR�GH�DGRomR��DOpP�GH�XPD� LQWHUDomR�

familiar frágil, com pouca afetividade e grandes expectativas, muitas irrealizáveis e que acabavam por 

fragilizar ainda mais os vínculos familiares.

�%HQWR��������FRQVLGHUD�TXH��TXDQWR�PDLRU�R�WHPSR�TXH�D�FULDQoD�RX�DGROHVFHQWH�¿FRX�HP�

DEULJRV��PDLRU�VHUi�VXD�GL¿FXOGDGH�GH�DGDSWDomR�j�QRYD�IDPtOLD��(VVD�YLVmR�FRQGL]�FRP�D�SHUVSHFWLYD�

de Bowlby (1997) de que quanto maior for o intervalo de separação da mãe natural e a inserção 

em uma família, maior será o estado de privação afetiva, de forma que a vinculação se torna cada 

YH]�PDLV�GLItFLO��&RUURERUDQGR��:LQQLFRWW� �������D¿UPD�TXH�D�SULYDomR�DIHWLYD�HVWi�UHODFLRQDGD�FRP�

DV�GL¿FXOGDGHV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�HPRFLRQDO�GD�FULDQoD��(P�XP�GHVHQYROYLPHQWR�HPRFLRQDO�IDOKR��

a criança que é retirada de um ambiente sofre uma perturbação que vai além de sua capacidade 

de compreensão. Por causa da angústia gerada por essa frustração enorme, a criança reorganiza 

sua psique de modo a aumentar muito as defesas do ego, tornando-se emocionalmente paralisada. 

Winnicott (1994) aponta ainda a importância da rede familiar para a maturidade emocional da criança, 

sendo o contexto familiar essencial para tal.

 Quanto melhor acolhida for a criança em seu novo ambiente, mais minimizados são os efeitos 

negativos da adoção. A Adoção Tardia é apenas uma das múltiplas faces da temática da adoção, pois 

são consideradas tardias as adoções de crianças com idade superior a dois anos de idade, por já se 

enquadrarem como velhas para adoção ou que foram abandonadas tardiamente pelas mães, que 

SRU�FLUFXQVWkQFLDV�SHVVRDLV�RX�VRFLRHFRQ{PLFDV��QmR�SXGHUDP�FRQWLQXDU�VH�HQFDUUHJDQGR�GHODV��RX�

foram retiradas dos pais pelo poder judiciário, que os julgou incapazes de mantê-las em seu pátrio 

SRGHU��RX�DLQGD��IRUDP�esquecidas pelo Estado desde muito pequenas em orfanatos que, na realidade, 

abrigam uma minoria de órfãos (Vargas, 1998).

�&DPDUJR� �������� HP� VHX� OLYUR� ³$GRomR� 7DUGLD �́� WUDoD� XP� SHU¿O� GDV� FULDQoDV� FRQVLGHUDGDV�

não adotáveis no contexto social brasileiro. Para o autor, crianças com mais de dois anos, negras, 

SRUWDGRUHV� GH� GH¿FLrQFLD� RX� SUREOHPD� PpGLFR� VmR� DV� PDLV� UHMHLWDGDV� SHORV� SDLV� SUHWHQGHQWHV� j�

adoção. Essas crianças e adolescentes são vítimas de múltiplos abandonos: o abandono da família 

biológica, do Estado e da sociedade.

 Os motivos para a rejeição de uma criança ou jovem pelos pais adotivos podem ser muitos, 

estando relacionados a questões do próprio adotado, dos adotantes ou da relação estabelecida entre 

eles. Apesar disto, dentro de cada um dos grupos de adoção descritos - onde a motivação é o benefício 

SUySULR�RX�GR�IXWXUR�¿OKR���H[LVWHP�VLWXDo}HV�FRPXQV��TXH�FDUDFWHUL]DP�JUDQGH�ULVFR�GH�GHYROXomR��

Nos casos onde existe um sentimento de altruísmo envolvido, os adotantes muitas vezes se sentem 

como salvadores da criança abandonada. Ao se perceber como bondosa, a família adotiva espera 

do adotado imensa retribuição e gratidão, muitas vezes se esquecendo de que o comportamento 

Revista Brasileira de Terapia Familiar, 8(1), agosto 2019 (23-37)



29A (Re) Construção dos Vínculos em uma Família Reconstituída e com Adoção Tardia– Thais Angélica Garcia Silva 

de crianças costuma envolver má-criações, desobediência, birra e diversas formas de confronto, ou 

seja, atitudes vistas pelos adultos como ingratidão. Sendo assim, tais familiares se esquecem de 

que é comum aos jovens o confronto com a autoridade dos pais e certo grau de desobediência, de 

forma que este suposto mau comportamento é visto como anômalo e muitas vezes leva os pais a 

verem a devolução como única solução (Ghirardi, 2008). Vivenciamos essa dinâmica com a família 

%RUJHV�UHFRUUHQWHPHQWH��R�SDL�QRV�HQWUHJRX�RV�¿OKRV�SDUD�XPD�VHVVmR�FRP�R�VXEVLVWHPD�IUDWHUQR�FRP�

essa ameaça de devolução. Em outra ocasião recebemos um telefonema do pai, bastante exaltado, 

VROLFLWDQGR�DR�6HUYLoR�³TXH�HQFRQWUDVVH�RXWUD�IDPtOLD�SDUD�R�¿OKR �́

�&RPR�D¿UPD�6SLQD���������R�DXPHQWR�GDV�GHYROXo}HV�VH�Gi�SHOR�DXPHQWR�GH�DGRo}HV�GH�

FULDQoDV�PDLV�YHOKDV�H�FRP�GL¿FXOGDGHV�ItVLFDV�RX�SVtTXLFDV��3HOD�DQVLHGDGH�HP�DGRWDU�XPD�FULDQoD��

PXLWRV�SDLV�DFDEDP�DFHLWDQGR�FULDQoDV�TXH�QmR�HUDP�RULJLQDOPHQWH�R�VHX�SHU¿O�SUHWHQGLGR��SRUpP��VXDV�

expectativas ainda se mantêm, gerando uma incoerência entre as expectativas no imaginário dos pais 

DGRWLYRV�H�D�UHDOLGDGH�GDV�GL¿FXOGDGHV�GD�DGRomR�WDUGLD��³2�SURFHVVR�GH�DGRomR�GRV�SDLV�SHOD�FULDQoD�

com mais de três anos de idade só se completa quando ela consegue retomar seu desenvolvimento. 

A criança adotada após essa idade vive um processo psíquico de regressão” (Ladvocat, C. & Diuana 

S., 2014, p. 504).

 Segundo o trabalho de Carvalho (2014), as crianças e adolescentes envolvidos em adoções 

tardias têm uma possibilidade maior de terem passado por estados de privação intensos e grandes 

WUDXPDV��(VVDV� GL¿FXOGDGHV� SRGHP� ID]HU� FRP�TXH� D� FULDQoD� RX� DGROHVFHQWH� VH� WRUQH� DJUHVVLYR� H�

apresente um comportamento antissocial em sua adaptação à nova família. A criança ou adolescente 

adotado tardiamente tem uma tendência a testar a nova família apresentando comportamentos 

DJUHVVLYRV�FRPR�EDWHU��[LQJDU�RX�DWp�IXJLU��1R�FDVR�GD�FULDQoD�PDLV�YHOKD��WDQWR�RV�SDLV�FRPR�RV�¿OKRV�

DGRWLYRV�SDVVDUDP�SRU�XP�SURFHVVR�GH�LGHDOL]DomR�H�H[SHFWDWLYDV�LPDJLQiULDV��H�R�FRQÀLWR�HQWUH�DV�

idealizações de ambos os lados é mais visível deste modo, mais fácil de vir à tona (Costa, & Rossetti-

Ferreira, 2007).

�1R� FDVR� GD� IDPtOLD� %RUJHV�� DV� TXHL[DV� UHODFLRQDGDV� DR� FRPSRUWDPHQWR� GR� ¿OKR� IRUDP�

UHFRUUHQWHV�� FRPR�SRU�H[HPSOR�R�SDL� ¿FDU�PXLWR�EUDYR�TXDQGR�R� ¿OKR� WURX[H�GH� YROWD�HVFRQGLGR�R�

lanche que havia sido enviado para a escola, quando deixava de fazer as tarefas escolares e até 

mesmo quando atirou uma formiga no congelador da casa a título de curiosidade. Comportamentos 

comuns nesta fase de desenvolvimento (adolescência) eram supervalorizados pelos pais de forma 

negativa, chegando até mesmo denominá-los como parte de uma personalidade antissocial. 

 Um outro aspecto que gera preconceito com a criança adotada é a existência do pressuposto 

de que crianças adotadas nascem de uma história de fragilidade, sendo caracterizadas como inferiores. 

Esse tipo de preconceito pode produzir na criança um certo retraimento social, julgando-a incapaz 

H� LQFRPSHWHQWH�SDUD�D�YLGD��DVVLP�VH� MXVWL¿FD�D� WHQGrQFLD�GH�RV�¿OKRV�DGRWLYRV�QmR�TXHUHUHP�VHU�
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LGHQWL¿FDGRV�FRPR�WDO��(VVD�DWLWXGH�p�R�UHVXOWDGR�GR�SUHFRQFHLWR�VRFLDO�H�QmR�QHFHVVDULDPHQWH�GR�IDWR�

de sentirem-se numa condição de inferioridade (Filho, 1995, p. 37).

  A ideia da importância dos laços de sangue passa de geração a geração e é uma das 

PDLV�IRUWHV�UD]}HV�GR�SUHFRQFHLWR�FRQWUD�D�FULDQoD�DGRWDGD��1R�¿OKR�DGRWLYR�QmR�VH�UHDOL]D�D�PDUFD�

genética nem se satisfaz a expectativa social da normalidade reprodutiva. Conscientemente ou não, 

a criança adotada busca sua igualdade ou similaridade com a família e a diferença com as demais 

SHVVRDV�GR�JUXSR�GL¿FXOWDP�VXD�WDUHID�GH�LQWHJUDomR�TXDQGR�D�URWXODP�FRPR�XPD�SHVVRD�GLIHUHQWH��

¿FDQGR�FODUR�R�SUHFRQFHLWR�H�D�URWXODomR��2�IDWR�GH�QmR�FRQKHFHU�D�KLVWyULD�GD�FULDQoD��JHUD�IRELD�HP�

muitos casos, tornando sua aceitação mais difícil ainda. Essa ameaça do desconhecido, segundo Filho 

�������p�XPD�IRUPD�FRQIRUWiYHO�SDUD�RV�DGXOWRV�H[SOLFDUHP�VHXV�LQVXFHVVRV�QD�HGXFDomR�GRV�¿OKRV��

eximindo-se de responsabilidade a determinadas características que eles apresentem. A consequência 

desses preconceitos são os males que se produzem nas crianças adotadas, onde a formação de sua 

autoimagem é prejudicada. Isso porque elas são capazes de incorporar ao seu autoconceito o que as 

pessoas acreditam que elas sejam.

�$�DGRomR�GH�¿OKRV�VH�LQVHUH�QD�DWLWXGH�H�QRV�DWRV�GH�FULDomR�QR�VHX�VHQWLGR�ItVLFR�H�DIHWLYR��2�

¿OKR��TXH�HUD�VRQKR��H�SRU�VHU�VRQKR��WLQKD�D�FRQGLomR�IXQGDPHQWDO�GH�VHU�UHDOLGDGH��D¿UPD��VH�FRPR�

¿OKR��QmR�SHOR�SURFHVVR�ELROyJLFR�H�¿VLROyJLFR�GR�QDVFLPHQWR��PDV�SHOD�DGRomR�DIHWLYD�GRV�SDLV�TXH�

LQFRQGLFLRQDOPHQWH�R�DPDP��7DO�D¿UPDomR�YHP�UHIRUoDU�D�D¿UPDWLYD�GH�TXH�DFHLWDU�QmR�Vy�D�FULDQoD��

mas também a sua história, é condição essencial para o sucesso da adoção. Na família em estudo 

percebemos haver condicionalidades para o afeto, ou seja, diante de quaisquer deslizes�GRV�¿OKRV��

havia ameaça da perda do afeto e a consequente ameaça da devolução.  

�2V�SDGU}HV�GH�LQWHUDomR�HQWUH�SDLV�H�¿OKRV�GLIHUHP��$OJXQV�PHUHFHP�VHU�GHVWDFDGRV��³R�WRP�

emocional da família, a responsividade do progenitor em relação à criança, a maneira pela qual o controle 

é exercido e a qualidade e quantidade de comunicação” (Bee, 1996, p.372). Estas são características 

da dimensão familiar responsável pela qualidade do relacionamento onde, se for trabalhado de forma 

DGHTXDGD��PDQWpP�R�VXFHVVR�GD�LQWHUDomR��SDVVDQGR�D�VHU�VHJXUD�H�VDWLVIDWyULD��6LJQL¿FDWLYDPHQWH��

descobre-se a necessidade da criança de ser recebida dentro desse clima onde a convivência passa 

a ser um mecanismo de troca. O amor de uma família adotiva é construído da mesma forma que de 

XPD�IDPtOLD�ELROyJLFD��QmR�p�WHU�R�PHVPR�VDQJXH�TXH�YDL�JDUDQWLU�R�DPRU�QHP�R�VXFHVVR�GD�UHODomR��

³2�DPRU�p�FRQTXLVWDGR´�FRPR�Mi�GLVVH�D�¿OyVRID�%DGLQWHU��������S������,GHQWL¿FDPRV�TXH�HVVD�IDPtOLD�

em estudo ainda não conseguiu alcançar este patamar da conquista amorosa. 

  Na atualidade, muito tem-se estudado sobre as novas conjunturas familiares e como o 

processo de reconstituição familiar interfere nos vínculos entre seus membros, sobretudo em crianças 

e adolescentes. Wagner (2002) comenta que não há um “término da família”, como era dito na década 

de setenta, ao contrário, cada vez mais surgem investigadores interessados em conhecer estes novos 
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arranjos familiares com o objetivo de promover e facilitar melhores níveis de saúde a seus membros. 

$�DXWRUD� FRQFOXL� TXH�R�PDLRU� GHVD¿R�SDUD� DTXHOHV� SUR¿VVLRQDLV� TXH� VH�SURS}H�D� WUDEDOKDU� FRP�D�

diversidade dos núcleos familiares é favorecer aos seus membros que esses núcleos sejam espaços de 

EHP�HVWDU�SDUD�WRGRV��e�GHVHMDGR�TXH�D�IDPtOLD�FRQ¿JXUH�XP�HVSDoR�SRWHQFLDO�FDSD]�GH�RIHUHFHU�D�FDGD�

um de seus membros a possibilidade de vivenciar relações de verdadeira intimidade. Teixeira (2005) 

ressalta que com o casamento ou a união estável de duas pessoas, que levam para o novo lar um ou 

PDLV�¿OKRV�GH�UHODo}HV�DQWHULRUHV�±�VHMD�HP�GHFRUUrQFLD�GH�YLXYH]��VHSDUDo}HV��GLYyUFLRV��GLVVROXo}HV�

GH�XQL}HV�HVWiYHLV�RX�GR�SDL�H�GD�PmH�VROWHLURV�TXH�FULDP�VR]LQKRV�VHXV�¿OKRV���Ki�R�HVWDEHOHFLPHQWR�

de um conjunto próprio de regras de convivência para aquela nova família, principalmente no que se 

UHIHUH�j�FRQWLQXLGDGH�GD�FULDomR�H�HGXFDomR�GRV�¿OKRV��,VVR�SRUTXH�R�HVSDoR�GH�OLEHUGDGH�GH�FDGD�XP�

sofre interferências, em decorrência das novas pessoas que agregam aquele núcleo familiar. Assim, o 

FRQÀLWR�DFRQWHFH�SULQFLSDOPHQWH�TXDQGR�QmR�Ki�D�GH¿QLomR�SUpYLD�GRV�HVSDoRV�H�GRV�SDSpLV�GH�FDGD�

integrante dentro deste novo arranjo familiar.

�(P�PHLR�j�GLYHUVLGDGH�GDV� FRQ¿JXUDo}HV� IDPLOLDUHV�� R� LPSRUWDQWH�p�TXH�HOD� ±� D� IDPtOLD� ���

H[LVWD��FRPR�FRQ¿UPD�+LURQDND���������ELROyJLFD�RX�QmR��RULXQGD�GR�FDVDPHQWR�RX�QmR��PDWULOLQHDU�

ou patrilinear, monogâmica ou poligâmica, monoparental ou poliparental, não importa. Nem importa 

R�OXJDU�TXH�R�LQGLYtGXR�RFXSH�QR�VHX�kPDJR��VH�R�GH�SDL��VH�R�GH�PmH��VH�R�GH�¿OKR��R�TXH�LPSRUWD�

é pertencer ao seu âmago, é estar naquele lugar idealizado onde é possível integrar sentimentos, 

esperanças, valores, e se sentir, por isso, a caminho da realização de seu projeto de felicidade pessoal 

(p.2).

 A família Borges iniciou o atendimento demonstrando grandes expectativas em relação à 

PXGDQoD�QR�FRPSRUWDPHQWR�GRV�¿OKRV��,QLFLDOPHQWH�DV�TXHL[DV�VH�FRQFHQWUDYDP�QR�UHODFLRQDPHQWR�GD�

PDGUDVWD�FRP�D�¿OKD��HP�JUDQGH�SDUWH�SRU�SUHRFXSDo}HV�UHODFLRQDGDV�j�VH[XDOLGDGH�H�j�DGPLQLVWUDomR�

GRV�PHGLFDPHQWRV��Mi�TXH�HOD�p�SRUWDGRUD�GH�+,9�H�DSUHVHQWDYD�GL¿FXOGDGHV�HP�VHJXLU�R�WUDWDPHQWR��

$SHVDU�GLVVR��DOJXQV�DVSHFWRV�QRV�FKDPDYDP�DWHQomR��$�IDPtOLD�GHPRQVWUDYD�DOJXPDV�GL¿FXOGDGHV�

UHODFLRQDGDV�j� FRPXQLFDomR��RQGH�RV� ¿OKRV�QmR�FRQVHJXLDP� IDODU�� QHP�DR�PHQRV�H[SUHVVDU� VXDV�

opiniões frente às queixas dos pais. Considerando essas características, buscamos realizar algumas 

GLQkPLFDV�SDUD� IDFLOLWDU�D�H[SUHVVmR�GRV�VHQWLPHQWRV��DQJ~VWLDV�H�DQVLHGDGHV�GRV�¿OKRV� IUHQWH�DRV�

SDLV��(P�XPD�GHVWDV�DWLYLGDGHV��QXPD�VHVVmR�GR�SDL�VRPHQWH�FRP�RV�¿OKRV��VROLFLWDPRV�TXH�HOHV�

UHSUHVHQWDVVHP�VXD�IDPtOLD�SRU�PHLR�GH�FRODJHQV��GHVHQKRV�RX�HVFULWD��(OHV�¿FDUDP�DSUHHQVLYRV�H�

PRELOL]DGRV�FRP�VXDV�GL¿FXOGDGHV��2�¿OKR�GHVHQKRX�DV�TXDWUR�SHVVRDV�GD�IDPtOLD�GH�PDQHLUD�EDVWDQWH�

fragmentada, onde cada uma realizava uma atividade isoladamente. O pai demorou bastante tempo e 

IH]�XPD�FRODJHP�FRP�SHVVRDV�HP�XPD�VDOD��VHP�PXLWD�LQWHUDomR�WDPEpP��$�¿OKD�QmR�FRQVHJXLX�QR�

início e após a intervenção das terapeutas escreveu o nome de uma música: Tragédia, para representar 

sua família.
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 Passamos a mapear a formação dos vínculos intrafamiliares atuais através da técnica da 

escultura ou construção de imagens da família em sessões posteriores, onde a madrasta também 

esteve presente. Não havia congruência no imaginário de seus membros: cada um construiu uma 

imagem diferente de sua família internalizada. Diante deste quadro inicial foi possível observar que as 

TXHL[DV�UHODFLRQDGDV�DR�FRPSRUWDPHQWR�GRV�¿OKRV�HUDP�H[SUHVV}HV�GH�DOJR�PXLWR�PDLV�VLJQL¿FDWLYR��D�

GL¿FXOGDGH�GH�LQWHUDomR�HQWUH�HOHV��GL¿FXOGDGH�GH�H[SUHVVDUHP�VHXV�DIHWRV��DOpP�GH�XPD�FRPXQLFDomR�

LQH¿FD]��TXH�FRQWULEXtD�FDGD�YH]�PDLV�SDUD�R�LVRODPHQWR�GH�FDGD�XP�

� 5HÀHWLQGR� VREUH� D� KLVWyULD� GHVWHV� ¿OKRV�� YHUL¿FDPRV� YiULDV� UXSWXUDV� H� D� QHFHVVLGDGH� GH�

readaptação a cada mudança que as circunstâncias exigiam. Sua família biológica, composta por mãe 

e pai com histórico de dependência química e doença crônica, apresentava grande vulnerabilidade 

e com isso eles foram expostos a todo tipo de risco, que nem ao menos podemos contabilizar. Em 

idade precoce, foram acolhidos em instituição e posteriormente adotados pelos pais. Nos relatos sobre 

HVWD�IDVH�GH�DGDSWDomR�¿FD�FODUR�TXH�KRXYH�PXLWDV�GL¿FXOGDGHV�H�R�FDVDO�QmR�UHFHEHX�RULHQWDo}HV�

neste processo. As crianças tiveram que se adaptar às expectativas deles e, contudo, quando a mãe 

adotiva adoeceu gravemente e faleceu, mais uma ruptura aconteceu, interferindo nos relacionamentos 

e ligações afetivas.

 Com a morte da mãe adotiva e todo o processo de luto após a adoção, nos questionamos 

sobre como se construíram estes vínculos. Como as crianças e os pais atuais puderam construir 

XPD�UHODomR�GH�FRQ¿DQoD�H�SDUHQWDOLGDGH�FRP�WDQWDV�PXGDQoDV�H�D�QHFHVVLGDGH�FRQVWDQWH�GH�VH�

UHDGDSWDU"� %XVFDPRV� HP� DOJXPDV� VHVV}HV� WUDEDOKDU� HVWHV� DVSHFWRV� FRP� RV� ¿OKRV�� 3RU� PHLR� GH�

recursos lúdicos, eles puderam representar algumas cenas sobre os relacionamentos familiares nestas 

IDVHV�GH�DGDSWDomR�H�¿FDUDP�HYLGHQWHV�PXLWRV�FRQÀLWRV�H�D�IDOWD�GH�FDSDFLGDGH�GH�VHTXHU�QRPHDUHP�

VXDV�HPRo}HV��FRPR�WDPEpP�D�GL¿FXOGDGH�QD�H[SUHVVmR�GD�DIHWLYLGDGH��DVSHFWR�LPSRUWDQWH�SDUD�R�

IRUWDOHFLPHQWR�GRV�YtQFXORV��(P�YiULRV� UHODWRV�¿FRX�FODUR�R�VHQWLPHQWR�GH� LQVHJXUDQoD��FDUrQFLD�H�

D�EXVFD�SRU�UHIHUrQFLDV�H�DX[tOLR�SDUD�OLGDU�FRP�DV�GL¿FXOGDGHV��2�SDL��LQWHJUDQWH�GH�XPD�IDPtOLD�GH�

origem pequena, pôde contar com sua mãe e com poucos amigos para a manutenção da adoção destas 

FULDQoDV��HQIUHQWRX�PXLWDV�FUtWLFDV�H�G~YLGDV�VREUH�R�IXWXUR�FRP�DV�FULDQoDV�DGRWDGDV��UHODWDQGR�TXH�

WDPEpP�¿FRX�LQVHJXUR�HP�GHVHQYROYHU�DV�UHVSRQVDELOLGDGHV�SDUHQWDLV�VR]LQKR��'XUDQWH�DV�VHVV}HV��

LVVR�HUD�H[SRVWR�GH�IRUPD�EDVWDQWH�FODUD��LQFOXVLYH�FRP�R�UHODWR�GRV�¿OKRV��

�$YDOLDQGR�HVWHV�DVSHFWRV��VXUJLX�D�QHFHVVLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�FRPR�RV�UHODFLRQDPHQWRV�

foram (re) constituídos, levando-se em conta todas estas rupturas e o esforço por ter de se adaptar 

D� WDQWDV� PXGDQoDV�� 3DUD� HOXFLGDU� DR� VLVWHPD� WHUDSrXWLFR� WRGR� HVVH� SURFHVVR� GH� GL¿FXOGDGH� GRV�

¿OKRV�DGRWLYRV�VH�YLQFXODUHP�DR�QRYR�VLVWHPD� IDPLOLDU�� IRL�PDUFDGD�XPD�VHVVmR�XQLFDPHQWH�FRP�R�

casal parental. Foi utilizada uma técnica de narrativa dramatizada, utilizando-se de mantas que iriam 

representando camadas que simbolizavam cada fase de desenvolvimento desde o nascimento dessas 
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FULDQoDV��SDVVDQGR�SHOR�UHFROKLPHQWR�GHODV�HP�DEULJR��D�DGRomR�SHOR�SULPHLUR�FDVDO�H�D�GL¿FXOGDGH�GH�

DFHLWDomR�GH�XPD�WHUFHLUD�¿JXUD�PDWHUQD��9DOH�UHVVDOWDU�TXH�D�HVFROKD�GR�SDL�QR�PRPHQWR�GD�DGRomR�

HUD�SRU�XPD�PHQLQD��R�LUPmR�GHOD�YHLR�MXQWR�SRU�GHWHUPLQDomR�MXGLFLDO�

 Para compreender melhor a história do casal, realizamos ainda algumas sessões somente 

com os dois e solicitamos que eles construíssem uma escultura sobre seu encontro. Então neste ponto 

foi possível perceber grandes diferenças nas expectativas dos dois frente ao relacionamento. O pai 

construiu uma cena onde ele a encontra e aperta sua mão, de maneira formal, como se estivessem 

realizando uma parceria. Ele mesmo usa estas palavras, e relata que buscava alguém que o auxiliasse 

nesta função de pai. No primeiro encontro levou as crianças para que ela soubesse de sua realidade. 

Já a madrasta construiu uma cena romântica, com um abraço e se emociona lembrando do momento 

entre os dois. Nestas sessões buscamos trabalhar o relacionamento do casal que apresentava algumas 

LQFRPSDWLELOLGDGHV��TXH�¿FDYDP�ODWHQWHV�IUHQWH�jV�GL¿FXOGDGHV�FRP�RV�¿OKRV��$OpP�GLVVR��TXDQGR�D�

madrasta ingressou nessa família, aceitou essa função de auxiliar na educação das crianças.  O pai 

passou a depositar nela o papel de autoridade e ela aceitou essa condição. Com o casamento dos dois, 

D�PDGUDVWD�SDVVRX�D�UHDOL]DU�PXLWDV�PXGDQoDV�QD�YLGD�GD�FDVD�H�GRV�¿OKRV��$WUDYpV�GRV�UHODWRV�GH�

WRGRV�IRL�SRVVtYHO�YHUL¿FDU�TXH�HVVDV�PXGDQoDV�DIHWDUDP�D�YLGD�GH�WRGRV�HOHV�GH�PDQHLUD�VLJQL¿FDWLYD��

2V�¿OKRV�PXGDUDP�GH�HVFROD��PXGRX�VH�D�GLVSRVLomR�GRV�TXDUWRV��GD�FDVD��GD�DOLPHQWDomR�H�GD�URWLQD�

em geral. Estas mudanças foram realizadas com pouco diálogo, com pouca interação e interferiu na 

FRQVWUXomR�GR�YtQFXOR�GRV�¿OKRV�FRP�D�PDGUDVWD���(OD�VHPSUH�UHODWRX�TXH�VHX�SDSHO�SULPRUGLDO�DR�HQWUDU�

na família, foi reorganizar os espaços individuais de cada membro. Descrevia o espaço doméstico 

como um lugar coletivo indiscriminado: ninguém tinha seu próprio quarto, seu próprio armário. O pai 

dizia: “contratei um sargento para organizar a tropa” (sic). E é interessante ainda salientar que embora 

ela tivesse autorização do pai para realizar tudo isso, ele não a nomeava como uma possível mãe das 

FULDQoDV��TXHVWmR�HVVD�TXH�WUDEDOKDPRV�FRP�D�IDPtOLD��$�PDGUDVWD�HUD�FKDPDGD�GH�WLD�SHORV�¿OKRV�H�

R�SDL�YDOLGDYD�HVVH�FRPSRUWDPHQWR��MXVWL¿FDQGR�TXH�DV�FULDQoDV�Mi�KDYLDP�WLGR�GXDV�PmHV�H�TXH�QmR�

poderiam ter uma terceira. 

 Ampliando um pouco mais a compreensão do sistema familiar, trabalhamos os relacionamentos 

HQWUH� RV� ¿OKRV� H� D�PDGUDVWD�� UHDOL]DQGR� DOJXPDV� VHVV}HV� VRPHQWH� FRP�RV� WUrV� H� VROLFLWDQGR� TXH�

a madrasta construísse uma escultura sobre sua família. Ela representou uma cena com os quatro 

LQWHJUDQWHV�QR�PRPHQWR�GR�MDQWDU�H�FRORFRX�R�¿OKR�HP�XPD�SRVLomR�PDLV�GLVWDQWH��FRP�LVVR�S{GH�UHODWDU�

VXDV�GL¿FXOGDGHV�SDUD�VH�UHODFLRQDU�FRP�HOH��1HVWD�IDVH�GD�WHUDSLD��DV�TXHL[DV�IRUDP�GLUHFLRQDGDV�

SDUD�R�¿OKR�H�SXGHPRV�SHUFHEHU�FODUDPHQWH�D�FLUFXODULGDGH�GR�VLQWRPD�QHVWD�IDPtOLD��(OD�UHODWRX�TXH�

KRXYH�XPD�PHOKRUD�QR� UHODFLRQDPHQWR� FRP�D� ¿OKD�� DTXL� SRGHPRV� UHWRPDU� DV�SDODYUDV�GH�%RZOE\�

�������SDUD�D¿UPDU�TXH�R�HOR�PDLV�IUDFR�GR�VLVWHPD�VH�DJDUURX�DR�PDLV�IRUWH�HP�EXVFD�GH�SURWHomR��

$V�SUHRFXSDo}HV�GD�PDGUDVWD�DJRUD�HUDP�PDLRUHV�FRP�R�¿OKR��TXH�VHPSUH�VH�DIDVWDYD�GH� WRGRV��
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que vivia isolado em seu quarto e que apresentava muitos problemas na escola: não gostava de 

estudar, apresentava muita ansiedade e comia doces compulsivamente. Aqui também observamos 

traços de ansiedade, medo, raiva e tristeza no garoto, pela ameaça de separação dos pais, tornando-

se membro isolado no sistema e, portanto, não se sentindo pertencendo ao âmago familiar nessa 

QRYD�FRQ¿JXUDomR��(OH�QmR�PDLV� FRQVHJXLD� LQWHJUDU� YDORUHV�� VHQWLPHQWRV�H�HVSHUDQoDV��2V�SDLV�R�

encaminharam para uma psicoterapia individual.

�$R�ORQJR�GR�WUDEDOKR�FRP�D�IDPtOLD�%RUJHV��SXGHPRV�REVHUYDU�TXH�DV�GL¿FXOGDGHV�HP�UHODomR�

aos vínculos e interação familiar ressoavam entre todos os membros, sendo possível o sintoma circular 

entre eles, chamando atenção para cada membro de forma singular e ao mesmo tempo mantendo a 

FRQH[mR�FRP�R�VLVWHPD�D�¿P�GH�JDUDQWLU�D�KRPHRVWDVH�IDPLOLDU��2�VLQWRPD��GHQWUR�GHVVD�SHUVSHFWLYD��p�

sempre uma disfunção que tem origem em alguma perturbação no sistema que o ameaça, por isso tem 

uma função estabilizadora de retorno ao equilíbrio da família. O sintoma é assim uma expressão do 

impedimento da motilidade da vida quando, a partir de uma ruptura de sentido, a família não consegue 

FULDU�XP�PRGR�SDUD�VH�H[SUHVVDU�H�DWXDOL]DU�RV�DIHWRV�TXH�D�SHUWXUEDP�HP�GHWHUPLQDGR�PRPHQWR��R�

ÀX[R�¿FD�HQFDSVXODGR��UHSUHVDGR�H�DOLPHQWDGR�SHOR�SHVDU�H�SHOD�DQJ~VWLD��1HVVD�SRVWXUD�PyUELGD�

de evitação e proteção, o grupo familiar cria superfícies invisíveis de interações, tão repetitivas e sem 

criatividade que até mesmo as relações entre as subjetividades se tornam comprometidas. Instala-

se um buraco que absorve vorazmente as possibilidades, impedindo a atualização de virtualidades, 

a expressão da potência do grupo e enrijecendo a atmosfera como resistência. Com certeza, a vida 

conduz o núcleo familiar a rupturas de sentido e a desterritorializações que em algum momento o 

fragilizam (Vasconcelos, 2002).

�,PSRUWDQWH�DVVLQDODU�TXH�R�¿OKR�UHSUHVHQWRX�XP�VLQWRPD�TXH�HUD�FDUDFWHUtVWLFR�GH�WRGRV�RV�

PHPEURV��PDV�TXH�HOHV�QmR�VH�GDYDP�FRQWD��(OH��R�VLQWRPD��DVVXPLX�R�SDSHO�GH�SDFLHQWH�LGHQWL¿FDGR��

2�SDL�H�D�PDGUDVWD�SRU�PXLWDV�VHVV}HV�VH�FRQFHQWUDUDP�QDV�TXHL[DV�GH�FRPSRUWDPHQWR�GR�¿OKR�H�QmR�

FRQVHJXLDP�LGHQWL¿FDU�VXDV�GL¿FXOGDGHV�HP�LQWHUDJLU�XQV�FRP�RV�RXWURV��3RU�PXLWDV�YH]HV�VDOLHQWDPRV�

a necessidade de realizarem atividades juntos, de construírem uma rotina comum, de forma mais 

LQWHJUDGD��SRUpP�HOHV�DSUHVHQWDUDP�PXLWDV�GL¿FXOGDGHV�SDUD�UHDOL]DUHP�DV�WDUHIDV���

� +RXYH� PRPHQWRV� FUtWLFRV�� GH� JUDQGHV� FRQÀLWRV�� RQGH� IRL� SRVVtYHO� YLVXDOL]DU� DPHDoDV� GH�

rejeição, onde precisamos intervir e orientar de maneira mais direta os pais e realizamos algumas 

VHVV}HV�VRPHQWH�FRP�RV�¿OKRV�SDUD�DFROKHU�H�FRPSUHHQGHU�FRPR�HVWHV�YtQFXORV�IRUDP�FRQVWUXtGRV��

na verdade se de fato foram estabelecidos, porque estavam muito fragilizados.  De certa forma 

incentivamos a expressão dos seus sentimentos e buscamos fortalecer a comunicação entre eles, 

além da expressão dos afetos que ainda estavam bastante embotados e todos recorriam ao isolamento 

para lidar com suas ansiedades.

� 4XDQGR� HQWmR� SHUFHEHPRV� XPD� PHOKRUD� QR� UHODFLRQDPHQWR� FRP� R� ¿OKR�� D� ¿OKD� S{GH�
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H[SUHVVDU�R�GHVHMR�GH�UHHQFRQWUDU�VXD�PmH�ELROyJLFD��³0HVPR�TXH�QXQFD�VH�UH¿UD�j�PmH�ELROyJLFD��D�

representação dela continua viva e atuante no psiquismo do adotivo...em certa medida, é impossível 

a elaboração desse luto” (Ladvocat, C. & Diuana, S. 2014, p.503/4). Neste ponto observamos uma 

grande mobilização em toda a família. Os pais atuais reagiram com muita preocupação frente a esse 

GHVHMR�GD�¿OKD�H�FRP�LVVR�IRL�SRVVtYHO�WUDEDOKDU�PXLWRV�VHQWLPHQWRV��DQJ~VWLDV�ODWHQWHV�TXH�QmR�WLQKDP�

expressão e que provavelmente estavam inconscientes.  Para vivenciar estes sentimentos, solicitamos 

numa sessão com os quatro que eles dramatizassem uma possível cena do encontro com a mãe 

ELROyJLFD�H�HVWH�PRPHQWR�IRL�EDVWDQWH�VLJQL¿FDWLYR��SRVVLELOLWRX�j�PDGUDVWD�TXH�H[SUHVVDVVH�VHX�PHGR�

da rejeição, a necessidade de afeto e o desejo de realizar o papel de mãe de fato, em seu sentido largo, 

porque era exercido apenas de forma restrita. Delineamos outro sentido em seu papel parental.

 Conclusão

 O trabalho com a família se estendeu na construção dos vínculos entre pai, madrasta e os 

¿OKRV�� 'LDQWH� GH� WDQWDV� UXSWXUDV�� SURFXUDPRV� GDU� VHQWLGR� H� VLJQL¿FDGR� VREUH� FRPR� FDGD�PHPEUR�

poderia conceber sua família. Também como os pais atuais poderiam de fato se constituírem enquanto 

um casal conjugal além de parental, dentro da complexidade desta família. Recomendamos a 

FRQWLQXLGDGH�GD�SVLFRWHUDSLD�LQGLYLGXDO�GRV�¿OKRV��EHP�FRPR�XP�WUDEDOKR�HVSHFt¿FR�GRV�SDLV�QRV�VHXV�

papéis parentais.
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